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APRESENTAÇÃO

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIG) são utilizados no

tratamento de mapas demográficos, climáticos, de vegetação,

hídricos, altimétricos, distâncias entre ponto, rede de infra-estruturas,

estrutura urbana, dentre outras.

A carência, ou inexistência, de Sistemas de Informação Geográficos

voltados ao meio ambiente de zonas rurais e/ou ecológicas

econômicas, ZEE, voltados para o planejamento estratégico e para a

sustentabilidade do meio ambiente e do turismo, é o grande incentivo

para o desenvolvimento deste trabalho, pois, propõe-se demonstrar a

necessidade de um MODELO REGIONAL DE SISTEMA DE

INFORMAÇÃO PARA O TURISMO como forma de controle e

planejamento em áreas destinadas ao desenvolvimento sustentável e

a preservação ambiental.
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CAPÍTULO I

Eventos que geraram as mudanças conceituais no mundo; 

em particular, no Brasil e na Bahia sobre o meio ambiente.

• Conferência sobre a Biosfera - Paris,1968;

• Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente –

Estolcomo, 1972;

• Comissão Brundtland, 1987;

• Conferência sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento – Rio 92

• Agenda 21 e A Carta da Terra
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CAPÍTULO I

Influência nas Organizações:

ORGANIZAÇÃO

Variáveis Econômicas Variáveis Tecnológicas Variáveis Legais

Variáveis FísicasVariáveis DemográficasVariáveis Sociais

Fornecedores Insumos Produtos Mercado

Fonte: De Andrade, 2000, p.3.
Menu Inicial Anterior Próximo



Modelo regional de sistema de informação 

para o turismo.

CAPÍTULO I

• Diagnóstico da Gestão Ambiental do 

Estado da Bahia (MMA, Fev.2001).

Escala

0         96       192 km

1 cm
Fonte: SEI, 2000.
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CAPÍTULO I

• Os órgãos de fiscalização e controle do meio ambiente

atuam descentralizados na busca de uma melhor

administração e gestão dos problemas ambientais criados

pelo homem.

Organograma Hierárquico e Funcional
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CAPÍTULO I

Fatores determinantes do processo de crescimento econômico:

i) a implantação da Petrobrás no final da década de 50;

ii) existência de incentivos fiscais e financeiros;

iii) implantação do Pólo Petroquímico de Camaçari, em meados da década

de 70;

iv) expansão da fronteira agrícola no Oeste baiano e no Vale do São 

Francisco, a partir dos anos 80;

v) incremento de atividades turísticas, principalmente ao longo do litoral,

nos últimos anos da década de 80;

vi) criação do pólo automotivo em Camaçari, no final dos anos 90.
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PROBLEMAS AMBIENTAIS ÁREAS DE OCORRÊNCIA SIGNIFICATIVAS

1.   Poluição hídrica por efluentes urbanos Centros urbanos de médio e grande porte próximos 

a mananciais

2.   Poluição Hídrica por mercúrio e metais 

pesados utilizados na mineração

Chapada Diamantina, Campo Formoso, Jacobina e 

Bacia do Rio Verde

3.   Contaminação de Recursos  Hídricos, 

alimentos e Solo por Agrotóxicos

Região Costeira, Caatinga, Vale do São Francisco, 

Cerrado

4.   Poluição Hídrica por efluentes líquidos 

industriais (inclusive lençóis freáticos)

Região Metropolitana de Salvador

5.   Risco de comprometimento quantitativo de 

recursos hídricos (rios e aqüíferos, conflito de usos).

Chapada Diamantina, Vale do São Francisco, 

Cerrado

6.   Salinização e esgotamento do solo por 

irrigação  descontrolada

Bacia do São Francisco, Cerrado

7.   Degradação do solo decorrente da agricultura 

predatória

Cerrado

8.   Contaminação do solo por resíduos 

industriais sólidos

Região Metropolitana de Salvador, Feira de Santana

9.   Contaminação de mangues e  praias por 

atividades de mineração.

Baía de Todos os Santos

10. Destruição de dunas Litoral

11. Desmatamento Vale do São Francisco, Mata Atlântica, Caatinga, 

Cerrado, Mata Rupestre

12.Poluição atmosférica  industrial Região Metropolitana de Salvador, Feira de Santana,  

Juazeiro e Campo Formoso

13. Poluição Atmosférica  (mineração) Chapada Diamantina, Juazeiro Campo Formoso, 

Região Costeira (Camamu)

14. Poluição Atmosférica (Veículos) Transporte Região Metropolitana de Salvador e Feira de 

Santana
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CAPÍTULO I

Fonte: Projeto BRA/90/005 Estudos Piloto "Apoio ao Desenvolvimento de Alternativas ao Atual

Padrão de Gestão Ambiental no Estado da Bahia Relatório de Conclusão - Versão Executiva,

apud “Diagnóstico da Gestão Ambiental nas Unidades da Federação – Relatório Final Estado da

Bahia”

Síntese dos 

problemas 

ambientais 

mais relevantes 

no estado da 

Bahia
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CAPÍTULO I

Os vários problemas originados pela expansão urbana

desordenada.
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CAPÍTULO I
São muitos os problemas ambientais

provocados pelo crescimento urbano

desordenado e pela falta de infraestrutura

urbana, a exemplo da:

(i) poluição das águas por esgotos

domésticos;

(ii) poluição e assoreamento de

cursos d’água e contaminação do

solo por lixo doméstico;

(iii) desmatamento de áreas de

preservação permanente para

ocupação, com conseqüências

diretas sobre a qualidade das águas;

(iv) aterro de manguezais e áreas

úmidas;

(v) ocupação de dunas;

(vi) ocupação de faixas de praia.
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CAPÍTULO I

O Estado da Bahia tem a maior

extensão costeira do Brasil, e

em função da sua posição

geográfica e dimensão territorial,

apresenta grande diversidade

de paisagens naturais, com a

ocorrência de três grandes

biomas nacionais: Caatinga,

Cerrado e Mata Atlântica, além

de inúmeros ecossistemas

associados.
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CAPÍTULO I

As oito bacias estaduais que perfazem

uma área de 205.629 km2 são:

1. Bacia do Rio Itapicuru;

2. Bacia do Rio Paraguaçu;

3. Bacia do Rio das Contas;

4. Bacia do Rio Inhambupe;

5. Bacia do Leste;

6. Bacia do Extremo Sul;

7. Bacia do Recôncavo Norte;

8. Bacia do Recôncavo Sul.
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CAPÍTULO I

• Alguns monitoramentos serão destacados e caracterizados 

pela área de abrangência, parâmetros utilizados, 

periodicidade, duração e registros e consultas dos dados. 

1. Monitoramento Ambiental

2. Áreas de Proteção Ambiental – APA

3. Zoneamento Ambiental
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CAPÍTULO I

Instituições que efetuam o Monitoramento Ambiental:

• CRA

• UEFS

• PETROBRAS

• INPE
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CAPÍTULO I

Área de Proteção Ambiental - APA

Das 23 APAs existentes, 11 possuem “Plano de

Manejo” em operações e o restante é objeto de

controle sistêmico (fiscalização e licenciamento) por

equipes técnica locais.
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CAPÍTULO I
Zoneamento Ambiental

O Zoneamento Ecológico Econômico, ZEE, pode ser definido como porções

delimitadas do território em duas dimensões: Ecológica e Econômica.

Dimensão ecológica: reflete a realidade da utilização dos recursos naturais

de modo a preservar as potencialidades da sustentabilidade.

Dimensão econômica: representa as expectativas da população para o

desenvolvimento e sustento dos habitantes do território.

O Estado da Bahia utiliza o Zoneamento Ecológico-Econômico das APAs. O

CRA é o órgão responsável pelo cumprimento do zoneamento, através do

licenciamento e fiscalização dos empreendimentos e atividades a serem

implantadas na área. As maiores dificuldades para o processo de elaboração

e implantação das ZEE são: a falta de bases cartográficas em escala

adequada, especulação imobiliária e interesses econômicos, empresariais e

políticos.
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CAPÍTULO II

• Conceitos de dados e informações geradores do

conhecimento.

• Caractrísticas dos Sistemas de Informação:

• O sistema deve incorporar as informações necessárias para

planejamento e controle.

• O sistema deve gerar informações necessárias para auxiliar os

administradores de todos os níveis a atingirem seus objetivos.

• O sistema deve prover informações suficientes e precisas na freqüência

necessária.

• Técnicas científicas devem ser usadas na análise de dados.
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CAPÍTULO II

Sistemas de: Banco de dados, Predições, Tomada de decisão,

Executor de decisões, Cibernético, Sistêmico e de Informações

Gerenciais.

Menu Inicial Anterior Próximo



Modelo regional de sistema de informação 

para o turismo.

CAPÍTULO II

• Teoria do Pensamento Sistêmico:

• Importação de energia;

• Transformação;

• Saída;

• Sistemas são entidades cíclica;

• Entropia e sintropia;

• Entrada de informações;

• Homeóstase dinâmica e estabilidade;

• Diferenciação;

• Equifinalidade.
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• Teoria da Contingência:

A teoria da contingência coloca o meio

ambiente como o responsável pelas

transformações no interior das organizações e

os sistemas abertos têm que ter a capacidade

de se adequarem às estruturas

organizacionais, e às práticas administrativas,

ajustando-se à própria dinâmica desses

organismos.

Existem dois aspectos fundamentais, e têm

relação inversa: Diferenciação e Integração.
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CAPÍTULO II

Sistema de Informações Gerenciais

Fonte: Oliveira, 1997, p.44.

Para que sejam tomadas decisões,

alguns elementos devem ser

considerados:

• Caracterizar o problema que está

exigindo uma ou mais decisões

para a solução;

• Compreender o ambiente que

cerca as decisões;

• Identificar os impactos que essas

decisões poderão provocar para a

organização.
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CAPÍTULO II

Sistemas de Informação para Apoio à Decisão Gerencial e

de Vantagem Estratégica

Os “Sistemas de Informações para Apoio à Decisão

Gerencial“ trabalham baseados na estrutura

administrativa de divisão de decisões, cujos níveis

estruturais: Estratégico, Tático e Operacional, são

influenciados diretamente pelo grau de importância

da informação que cada um trata ou trabalha.
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CAPÍTULO II

Sistemas de Informação para Apoio à Decisão Gerencial e

de Vantagem Estratégica

Quando são estabelecidos os conceitos de “vantagens estratégica”, deve-

se ter como meta: a competitividade sistêmica, pois todos os agentes

envolvidos para obtê-la, perante o mercado, formam a sistemática

competitiva que engloba: desde a obtenção dos dados necessários para

gerir os negócios, até a transformação das informações em conhecimento.

Os sistemas de informação para vantagens estratégicas estão voltados

para: o mais alto nível da administração que utilizam os conhecimentos do

mercado, de seus clientes e fornecedores, estabelecendo os

procedimentos de CRM (Client Relationship Management) e SCM (Supply

Chain Management) que forneçam as mudanças necessárias no momento

correto perante os clientes, fornecedores e o mercado.
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• Sistemas de Informação Geográfica:

Sistemas que tratam os dados geográficos desde o

levantamento, coleta, armazenagem, análise e geração

de informações necessárias para diversas aplicações,

desde: agricultura, floresta, cartografia, cadastro

urbano, redes de concessionárias – água, energia e

telefonia.
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CAPÍTULO II

•A utilização dos SIG´s para:

Controle e planejamentos das atividades de empresas

públicas e privadas, visando: estabelecer o apoio à

decisão gerencial e a vantagem estratégica com a

competitividade sistêmica, estabelecida perante o

mercado, clientes e fornecedores.
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CAPÍTULO III

Será apresentado um breve relato, parcial

e provisório, de uma pesquisa que se

desenvolve na APA/LN – Área de

Proteção Ambiental – Litoral Norte, Bahia,

delimitada entre: as bacias dos rios

Pojuca e Sauípe. A equipe pesquisadora é

da Faculdade de Turismo da Fundação

Visconde de Cairu, Salvador, Bahia,

composta pelas alunas de sexto

semestre: Dalila Valente, Cleide Pinheiro,

Roberta Carvalho e Viviane Calazans,

orientadas pelos professores: José Jorge

Carvalho, Paulo Eduardo Oliveira e

Fernando Aboim.

Menu Inicial Anterior Próximo



Modelo regional de sistema de informação 

para o turismo.

CAPÍTULO III

Rio Sauípe

Rio Pojuca
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CAPÍTULO III

Zona Econômicas Ecológicas (Área):

ZPR – Proteção Rigorosa

ZME – Manejo Especial

ZOM – Orla Marítima

ZPV – Proteção Visual

ZT e ZT-E – Turística e Turística Especial

ZOR e ZOR-E – Ocupação Rarefeita e 

Ocupação Rarefeita Especial

ZRE – Reserva Extrativista

ZUP – Urbanização Prioritária

ZUR – Urbanização Restrita

ZEP I, ZEP II e ZEP III – Expansão

ZAG - Agricultura

ZUD – Usos Diversos

ZCS – Comércio e Serviços

ZCA – Comprometimento Ambiental
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CAPÍTULO III

A metodologia empregada para a 

obtenção dos dados necessários foram:

Roteiro para Diagnóstico Turístico de 

Localidades Receptoras da Drª Doris 

Ruschmann;

Observações diretas, saídas técnicas, 

coleta de materiais;

Utilização de GPS;

Consulta aos bancos de dados da 

CONDER, SEI, IBGE, IPEA, SUDENE, 

MMA, SEPLANTEC e CRA.
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CAPÍTULO III

Após dezoito meses de trabalhos, com visitas, coleta de

materiais, análises laboratoriais, busca de literatura

atualizada, entrevistas, fotografias dos impactos ambientais,

etc, tratou-se de sintetizar o “Diagnóstico dos Impactos

Ambientais” encontrados e seus efeitos, soluções,

responsáveis, etc, em uma MATRIZ composta de vinte e

nove colunas e trinta e quatro linhas.

Linhas -> Impactos

Colunas -> Variáveis coletadas e trabalhadas
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Variáveis especificadas na MATRIZ DE IMPACTO AMBIENTAL

Impacto Ambiental , Etapas de ocorrência dos impactos , Componente

ambiental afetado, Extensão, Natureza, Efeito, Magnitude,

Reversibilidade, Horizonte temporal de incidência, Periodicidade,

Probabilidade de ocorrência, Sinergia, Cumulatividade, Distribuição dos

ônus ou benefícios sociais, Medidas mitigadoras, compensatórias ou

maximizadoras dos impactos ambientais, Tipo, Natureza, Competência,

Etapa de implantação, Prazo de vigência, Plano de monitoramento

ambiental, Fenômeno a ser monitorado, Técnica de monitoramento, Local

ou área a ser monitorado, Freqüência de monitoramento, Duração,

Responsabilidade pelo monitoramento, Autor da descrição do impacto

ambiental, Nomes das fotos.
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CONCLUSÕES
A Gestão Ambiental na Bahia tem uma história de mais de trinta

anos, e durante todo esses anos o Estado vem sofrendo diversas

transformações: econômicas, políticas, sociais, industriais e

demográficas.

Os órgãos estaduais que atuam nos planejamento e controle da

gestão ambiental têm monitorado, dentro do possível, as ações

em todo o Estado, entretanto, são constantes as agressões aos

biomas.

O crescimento populacional tem transformado a vida urbana e

rural nas últimas três décadas. Com a industrialização e

modernização, os centros urbanos tiveram crescimentos

elevados, enquanto a zona rural apresentou uma taxa de

crescimento negativa.
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CONCLUSÕES

A necessidade de se estruturar as ações através de controles

efetivos das informações e gerenciamentos planejados, pautados

na realidade dos fatos, são os fatores preeminentes para que os

agentes envolvidos com a “Gestão Ambiental” solicitem a

confecção e a utilização de SISTEMAS DE INFORMAÇÃO que

sejam confiáveis e que tenham a capacidade de fornecer, através

de tabelas de decisões, as opções de ações cabíveis a serem

tomadas.

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIG´s) são voltados

para o tratamento de mapas demográficos, climáticos, de

vegetação, hídricos, altimétricos, distâncias entre ponto, rede de

infra-estruturas, estrutura urbana, dentre outras.
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